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096 - ENFERMAGEM 

Cateter Central de Inserção Periférica (PICC) Neonatal versus Punção Venosa Guiada por Ultrassonografia: Relato 

de Experiência 

Deise Cristianetti, Maibi Aline Gomes de Almeida, Edite Porciúncula Ribeiro, Elenice Lorenzi Carniel, Carolina Geske 
Salini, Márcia Koja Breigeiron 
 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Porto Alegre, RS, Brasil. 
 
 
 
Introdução: O avanço tecnológico representa aquisições à prática profissional do enfermeiro. Para tanto, validar 
conhecimentos e produzir evidências que subsidiem a aplicação de novas tecnologias é um desafio. Em unidades de 
terapia intensiva neonatal, avanços na prática profissional são incorporados a cada dia. Referente à terapia 
infusional, destaca-se o Cateter Central de Inserção Periférica (PICC), um dispositivo venoso amplamente utilizado 
em neonatologia e insertado por enfermeiros capacitados. Considerando esta temática, torna-se importante que 
enfermeiros envolvidos no processo de insertação do PICC estejam em constante atualização. 

Objetivo: Descrever a importância do aprimoramento dos enfermeiros em novas tecnologias referentes à insertação 
do PICC em neonatos. 

Método: Relato de experiência, onde enfermeiras de um serviço de neonatologia de um hospital do Sul do Brasil, 
integrantes do TIME PICC/NEO, estão realizando treinamento simulado em Punção Venosa Guiada por 
Ultrassonografia (US), com início no ano de 2018. O relato aborda a experiência das enfermeiras em insertação do 
PICC antes do treinamento realizado e expectativas após o mesmo, juntamente com as novas práticas e melhorias ao 
serviço e ao paciente. 

Resultados: A introdução da US antes, durante e após a insertação do PICC permite que o procedimento seja 
realizado com maior segurança, pois minimiza complicações graves como pneumotórax, lesão vascular, entre outras. 
Além disso, reduz a exposição do paciente à radioatividade, possibilita mínima manipulação, visualização mais ampla 
do vaso (calibre e extensão ao membro), acompanhamento direto da progressão da agulha e do fio guia e permite a 
escolha do cateter mais adequado ao paciente. A insertação sem o uso de US implica, muitas vezes, no aumento do 
número de punções no mesmo paciente, com insucesso na insertação conforme sua gravidade. O treinamento 
simulado encontra-se em andamento, sendo que após seu término, a equipe poderá obter a qualificação do uso da 
US e incorporar esta nova tecnologia na rotina diária de trabalho. 

Considerações finais: O uso do US para a insertação do PICC vem a favor da melhoria do cuidado prestado ao 
neonato, com redução de complicações e aumento na segurança do procedimento. A capacitação da equipe de 
enfermagem é imprescindível para o sucesso deste cuidado. 

Palavras-chave: Cateteres venosos centrais. Enfermagem neonatal. Ultrassonografia. 

 
  


